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RESUMO

Atualmente o mundo passa por inúmeras transformações que são cada vez mais rápidas. As informações sobre determinada área do conhecimento tornam-se cada ano que passa desatualizadas, o que era tecnológico hoje, amanhã se torna ultrapassado.


A sociedade aspira conhecimento, mas ao mesmo tempo, vivencia-se uma época em que a falta de leitura é constante. Não podemos nos acomodar com essa realidade, pois não há como acompanhar ou mesmo interagir com tais mudanças sem haver um conhecimento claro do que significam e de suas conseqüências.

Surge então a leitura que independente de formas e de diversos pontos de vista, exerce um papel fundamental, tornando o individuo libertador, esclarecedor e crítico, um agente de transformação.


Nesse ambiente encontra-se uma instituição extremamente importante que é a biblioteca escolar, onde a atividade de leitura se faz presente em todos os níveis educacionais, tal presença inicia-se no período de alfabetização quando a criança passa a compreender o significado dos códigos registrados através da escrita.


Para isso é preciso que haja uma política de apoio a leitura e incentivo a freqüência da biblioteca escolar, afim de que a mesma não se torne apenas um depósito de conhecimento.
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 Discente do curso de Biblioteconomia pela Universidade Federal do Amazonas.
A biblioteca escolar tem como missão propiciar informação e idéias fundamentais para o sucesso de uma sociedade baseada na informação e no conhecimento, habilitando os seus usuários para uma aprendizagem ao longo da vida preparando-os para viver como cidadãos responsáveis.


Tem como objetivo incentivar e disseminar o gosto pela leitura junto aos seus usuários, por meio do acervo organizado e integrado aos interesses da instituição, bem como da estrutura e funcionamento.


O público alvo da biblioteca escolar é um publico especial com características e necessidades peculiares, podendo ser crianças, jovens, adultos e ainda os professores.


Teoricamente a biblioteca escolar deveria ser um espaço de informação, discussão de idéias e criação, mas, infelizmente não é isso que está acontecendo, a realidade de fato é outra, vemos que quando existem nas escolas esses espaços denominados bibliotecas, estas não passam na maioria dos casos de verdadeiros depósitos de livros, outras vezes a biblioteca funciona em horários breves e irregulares, há situações ainda em que o espaço da biblioteca escolar é utilizado não como lugar de estudo ou de leitura, mas de punição. E na melhor das hipóteses ou na menos pior, a biblioteca é o espaço onde os alunos vão copiar trechos dos livros “preceitados” pelos professores. 


Vale lembrar que a biblioteca escolar tornou-se o melhor lugar para o final de carreira de determinados professores quando estes apresentam determinados problemas como o de saúde ou então a falta de domínio de classe ou de conhecimento.


A maior ou menor interação entre a biblioteca e leitor (usuário) vai depender em grande parte de como a biblioteca está organizada e do grau de compreensão recebido, através do atendimento que lhe é proporcionado.


Pois para a maioria dos leitores principalmente as crianças, o primeiro contato com livros acontece na biblioteca escolar, por isso é importante que esse contato seja positivo, pois se a relação do aluno com a biblioteca for caracterizada por imposições, proibições e inacessibilidade e indisponibilidade, o usuário poderá ter uma imagem e convivência negativa com a mesma.

É importante que o bibliotecário escolar conheça os usuários da biblioteca, principalmente as suas necessidades informativas.

Percebe-se que o que leva o possível leitor a ler não é o reconhecimento da importância da leitura, e sim várias motivações e interesses que correspondem a sua personalidade e o seu desenvolvimento intelectual.

Para induzir a leitura são necessários vários métodos e medidas especiais, como: leitura na sala de ou num espaço apropriado da biblioteca podendo ser em grupo ou individual, concursos culturais como o livro do mês, festivais de leitura, incentivo a se tornarem emprestado livro das bibliotecas e entre os alunos entre outros.

Torna-se cada vez mais inevitável reconhecer que, para superamos os problemas relacionados à estrutura, funcionamento e a utilização das nossas bibliotecas escolares, é necessário questionar-mos o modelo sócio-econômico em vigor como analisa Silva:


“qualquer retrospectiva histórica voltada à análise da presença da leitura em nossa sociedade, vai sempre redundar em aspectos de privilégio de classe e, portanto, em injustiça social. Quero dizer com isto que o acesso à leitura e aos livros nunca conseguiu ser democratizado em nosso meio. A tão propalada crise de leitura não é uma doença destas ultimas décadas e nem deste século: ela vem sendo reproduzida desde o período colonial, juntamente com a reprodução do analfabetismo, com a falta de bibliotecas e com a inexistência de políticas concretas para a popularização do livro.”

Essas dificuldades em nosso país advêm de muito tempo e muitos questionamentos são levantados os mais comuns estão: a televisão que se tornou um veículo alienante para a nossa sociedade, a falta de competência para uso de forma racional dos recursos informativos disponíveis na biblioteca, a organização do trabalho na escola, a estrutura da biblioteca tanto pela maneira como funciona ou pela ação do profissional que nela atua, falta de tradição ou consciência bibliotecária no Brasil, acervo pobre e desatualizado e atuação do professor e bibliotecário também posem ser consideradas inibidoras do uso da biblioteca escolar, distorcendo assim, a prática da leitura, o professor acaba afastando o aluno da biblioteca, pois se a leitura torna-se uma obrigação serão lidos apenas os textos impostos, impedindo que o aluno sinta o prazer da leitura.
No entanto almejamos ainda uma biblioteca escolar ao alcance das mãos, devidamente instalada e equipada que exerça um papel importante na formação de personalidades críticas, criativas e dinâmicas. Com a adversidade de informações que a biblioteca escolar possa oferecer aos estudantes que poderão tomar conhecimento de idéias diferentes ou mesmo divergentes das transmitidas pelo professor, o que poderá provocar questionamentos, sendo este elemento indispensável para o desenvolvimento de uma educação escolar emancipatória, tais alunos poderão torna-se cidadãos críticos e participativos, requisito fundamental para transformar qualquer sociedade.

Ficando a certeza que a biblioteca escolar pode e deve ocupar um lugar de destaque, não como um depósito de saber acumulado, mas sobretudo, como uma agência disseminadora desse saber e promotora da leitura.
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